
CGT substituirá os 
seguranças do PRN 

BRASILIA — Em meio ao 
café da manhã que antecedeu a 
reunião de ontem de Fernando 
Collor de Mello com seus alia-
dos nas cinco regiões brasilei-
ras, um assessor levantou uma 
questão crucial para uma can-
didatura que pretende fugir dos 
estigmas de direita para se en-
quadrar num figurino social-de-
mocrata: "O que fazer com a 
guarda pretoriana? Como subs-
titui-la?". O assessor se referia 
aos seguranças que, na campa-
nha do PRN para o primeiro 
turno, preencheram a falta de 
militantes nos sempre presen-
tes conflitos em comícios e ca-
ravanas de automóveis. 

Outro assessor tranqüiliza, 
e,confidencia: "Collor já tem a 
solução para isso". A resposta 
foi dada, na verdade, pelo presi-
dente da CGT, Rogério Magri. 
"Vamos dar uma militância 
sindical para o Collor", garan- 

tiu, com a ressalva 	de 	que a 
idéia terá de passar ainda pelo 
crivo da diretoria da Central 
Geral dos Trabalhadores, que se 
reúne quinta ou sexta-feira com 
o candidato. Magri não duvida 
de que sua proposta seja apro-
vada. "Na CGT, ninguém votou 
no Lula, e quem não estiver com 
Collor neste segundo turno terá 
de sair do nosso meio", decre-
tou, lembrando a tradicional ri-
validade entre a CGT e a CUT, 
que apoia Lula. 

O assessor de imprensa de 
Collor, Cláudio Humberto, 
aplaudiu a idéia de substituir 
seguranças por militantes, 
mesmo porque o candidato pre-
para um comício na Cinelândia 
(Rio), reduto brizolista. "Isso é 
da maior importância", disse, 
aliviado. "Ele já não se sente 
muito à vontade para desmentir 
cenas de violência nos comí-
cios." 
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